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Resumo 
O objetivo da pesquisa é analisar a influência da crise decorrente da pandemia de covid-19 na 
relação entre a tenure da auditoria (sócio e firma) e o audit delay das empresas brasileiras. 
Foram aplicadas regressões com dados em painel balanceado controladas por efeitos aleatórios, 
abrangendo 80 empresas brasileiras listadas na Bolsa, Brasil e Balcão (B3), com um total de 
640 observações ao longo de 8 anos (2017 a 2024). Os principais resultados indicaram que a 
tenure do sócio e da firma de auditoria não apresentaram associação direta estatisticamente 
significativa com o audit delay, sugerindo que a rotatividade não exerceu influência relevante 
sobre o tempo de emissão do relatório de auditoria. Em contrapartida, a variável Covid 
apresentou significância, evidenciando que a pandemia esteve associada a maiores atrasos na 
divulgação dos relatórios de auditoria. Ademais, as variáveis de interação entre tenure da 
auditoria e Covid não se demostraram significativas, indicando que o contexto pandêmico não 
alterou a relação entre o tempo de relacionamento auditor-cliente e o audit delay. Entre as 
variáveis de controle, o endividamento, rentabilidade e tamanho da empresa apresentaram 
significância estatística, evidenciando relevância na explicação do audit delay. As variáveis 
fluxo de caixa e auditoria Big Four não apresentaram significância, indicando que a capacidade 
de geração de caixa operacional e o fato de a companhia ser auditada por Big Four, não foi 
suficiente para explicar a diferença da data do recebimento e a data padrão de publicação do 
relatório de auditoria. Na análise de robustez, os resultados permaneceram consistentes e 
observou-se melhora na significância estatística de rentabilidade e auditoria Big Four. Este 
estudo contribui para o avanço da literatura sobre auditoria em contextos de crises como ocorreu 
com a pandemia, ao demonstrar que choques exógenos afetam diretamente a tempestividade da 
auditoria, refletindo-se em maiores atrasos na emissão dos relatórios. 
 
Palavras-chave: Tenure da Auditoria. Audit Delay. Empresas Brasileiras. Crise. Pandemia de 
Covid-19. 
 
  



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

1. Introdução 
As empresas de capital aberto listadas na bolsa de valores brasileira (B3) são reguladas 

pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), a qual estabelece normas destinadas a assegurar 
a transparência e a confiabilidade das informações financeiras divulgadas aos usuários externos. 
Nesse sentido, a Resolução CVM nº 23/2021 define a atuação dos auditores independentes no 
mercado de capitais, contribuindo para a qualidade e a transparência informacional. 

A atuação dos auditores independentes desempenha um importante papel na garantia da 
precisão e tempestividade das demonstrações financeiras disponibilizadas aos investidores e 
credores (Chen et al., 2008). A divulgação tempestiva das demonstrações contábeis sinaliza 
comprometimento com a transparência e contribui para a redução da assimetria informacional. 
Nesse contexto, o atraso do relatório de auditoria em relação a data de fechamento das 
demonstrações financeiras (audit delay) torna-se um indicador relevante da qualidade das 
informações reportadas, impactando negativamente a percepção dos agentes de mercado (Chen 
et al., 2008; Lim & Tan, 2010). 

Um fator que pode contribuir para a ocorrência de audit delay é o tempo de serviço da 
auditoria, ou seja, o período anual contínuo de relacionamento contratual entre a empresa 
auditada e o sócio/firma (tenure da auditoria) (Salma & Djajadikerta, 2024). A permanência do 
sócio (auditor) e da firma de auditoria pode ser um fator fundamental relacionado ao atraso do 
relatório de auditoria, pois essa duração pode afetar substancialmente a divulgação do relatório 
(Andreas & Ming, 2020; Chen et al., 2022; Indreswari & Erinos, 2023). Para análise deste 
estudo, considera-se a tenure da auditoria como as principais variáveis tenure do sócio e tenure 
da firma. 

No Brasil, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) emitiu em 2019 a NBC PA 400 
que trata da independência para o trabalho de auditoria. Esta norma estabelece o prazo máximo 
de cinco anos para a permanência da firma de auditoria, e dez anos para as empresas que 
possuem Comitê de Auditoria Estatutário (CAE), conforme estabelece a Resolução CVM nº 
23/2021 art. 31-A. Essas regras visam mitigar riscos de perda de independência e reduzir 
possíveis impactos sobre a qualidade da informação (Chen et al., 2022). 

De forma semelhante, nos EUA, a Sarbanes-Oxley exige rotatividade do auditor 
independente que consiste na relação auditor-cliente para um período de cinco anos 
consecutivos, mas não impõe a rotação obrigatória da firma de auditoria, priorizando a 
continuidade sem comprometer a independência e ceticismo profissional. Ao contrário da 
tenure do sócio, que impõe a rotatividade para mitigar riscos ao julgamento profissional, a 
tenure da firma permite contrato por um longo período, neste contexto americano (Myers et al., 
2003; Frankel et al., 2002; Jennings et al., 2006). 

Segundo Fujianti e Satria (2020) a tenure de auditoria pode exercer influência sobre o 
audit delay. Isto pode ocorrer pois em prazos mais curtos de relacionamento, é comum que o 
auditor demande mais tempo para compreender as particularidades das informações contábeis, 
dos controles internos e dos riscos associados à empresa, o que pode resultar em maior demora 
na emissão do relatório de auditoria. Por outro lado, uma tenure mais longa pode aumentar a 
eficiência da auditoria, uma vez que o auditor já dispõe de conhecimento sobre o cliente, 
diminuindo a necessidade de trabalhos adicionais e, consequentemente, reduzindo o intervalo 
entre o encerramento das demonstrações financeiras e a sua divulgação ao mercado (Fujianti & 
Satria, 2020). 

Entretanto, uma longa relação entre auditor e cliente pode comprometer a independência 
e o ceticismo profissional, afetando negativamente a qualidade e a competência dos auditores. 
No âmbito brasileiro, a prática de rodízio obrigatório de auditores consolidou-se ao longo dos 
anos, fazendo com que as companhias estejam familiarizadas com o processo de troca do sócio 
e da firma (Santos & Sousa, 2025). 
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Diante disso, como a tenure do sócio e da firma de auditoria pode influenciar o tempo 
necessário para a divulgação do relatório, torna-se evidente que fatores externos também podem 
agravar esse atraso. Nesse sentido, no início de 2020, a disseminação mundial do covid-19 
exigiu adaptações nos procedimentos de auditoria, o que pode ter impactado diretamente o 
intervalo entre a divulgação do relatório e o encerramento das demonstrações financeiras 
(Castro, 2020). 

As medidas de confinamento e a paralisação de atividades comerciais foram essenciais 
para conter a disseminação do vírus, mas resultaram em uma queda generalizada na economia 
mundial e dificuldades operacionais para as empresas. Esse cenário impôs desafios aos 
auditores, como por exemplo, prazo mais longo para a conclusão dos trabalhos, fator que 
potencialmente contribuiu para o aumento do audit delay (Harjoto & Laksmana, 2022; Haga & 
Ittonen, 2025). 

Durante o período da pandemia, a incerteza do cenário econômico e a necessidade de 
adaptações às novas condições de trabalho remoto contribuíram para atrasos adicionais na 
emissão dos relatórios. Como destacam Rocha et al. (2020), a recuperação econômica é gradual, 
e as consequências da pandemia ainda podem influenciar a eficiência dos processos contábeis 
e de auditoria por um período mais longo. 

Alguns estudos exploraram a relação entre tenure da auditoria e audit delay, como por 
exemplo, Dao e Pham (2014), Loviera e Akhsani (2023), Salma e Djajadikerta (2024), Tani et 
al., (2022). Os estudiosos Harjoto e Laksmana (2022), Harymawan e Putri (2023) e Xiang e Ma 
(2025) trataram o impacto da Covid-19 como métrica para análise de audit delay. 

De modo geral, a literatura internacional que examina a relação entre tenure de auditoria 
e audit delay não apresentaram resultados estatisticamente significativos. Por outro lado, 
Harjoto e Laksmana (2022) e Xiang e Ma (2025) evidenciaram que a Covid-19 teve um impacto 
significativo no aumento do atraso da auditoria (audit delay). Eles observaram que o lockdown 
e as restrições de saúde pública impostas durante a pandemia dificultaram o processo de 
auditoria, o que levou a atrasos na conclusão dos trabalhos. Por outro lado, Harymawan e Putri 
(2023), concluíram que no estágio inicial da pandemia, a presença da auditoria interna foi 
fundamental na redução do atraso na emissão dos relatórios de auditoria. 

De acordo com Harymawan e Putri (2023), os conselhos de administração 
independentes e comitês de auditoria atuantes, fortalece a supervisão sobre a qualidade das 
informações financeiras e promove maior transparência. Em períodos de crise, essa estrutura 
auxilia os auditores externos no acesso às evidências e na validação das estimativas contábeis, 
reduzindo o tempo e a complexidade do processo de auditoria. Dessa maneira, quando há uma 
auditoria interna bem estruturada, há melhora na eficiência do trabalho dos auditores externos, 
mesmo em períodos de crise e incerteza. 

Antes da pandemia de Covid-19, as atividades de auditoria nas companhias eram 
predominantemente presenciais, fato que favorecia interações diretas entre auditores e gestores, 
além de facilitar o acesso a documentos necessários. Com o advento da pandemia, entretanto, 
as restrições e o confinamento social forçaram uma migração para o modelo de trabalho remoto 
e digital. Essa mudança impactou de forma acentuada o fluxo de trabalho dos auditores, 
aumentando a dependência de ferramentas digitais, e consequentemente, contribuindo para o 
audit delay (Hay et al., 2020).  

Mesmo após o período crítico da pandemia, que se encerrou em 2023, de acordo com a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), quando grande parte da economia retomou 
parcialmente suas operações, muitas empresas mantiveram regimes híbridos ou totalmente 
remotos, demonstrando que os efeitos persistiram. Assim, pode-se supor que, diante de 
possíveis crises futuras, padrões semelhantes possam voltar a influenciar a relação entre tenure 
da auditoria e audit delay (Haga & Ittonen, 2025; Xiang & Ma, 2025).  
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Assim, considerando o impacto da crise decorrente da pandemia de covid-19 na relação 
entre a tenure da auditoria e o audit delay das empresas brasileiras, destaca-se o seguinte 
problema de pesquisa: qual a influência da crise decorrente da pandemia de Covid-19 na relação 
entre tenure da auditoria e o audit delay de empresas brasileiras? Diante do problema de 
pesquisa, o objetivo é analisar a influência da crise decorrente da pandemia de Covid-19 na 
relação entre tenure da auditoria e o audit delay de empresas brasileiras. 

A pesquisa se destaca das demais por suprir uma lacuna existente na literatura, a qual 
busca ampliar o escopo de análise da relação tenure da auditoria e o audit delay durante o 
período pandêmico, adotando uma mensuração contínua da pandemia por meio do Produto 
Interno Bruto (PIB). Esse modelo de análise, vai em contraste com pesquisas anteriores que 
utilizaram classificações temporais dicotômicas, anos pré e pós-Covid. A escolha do PIB 
justifica-se por sua capacidade de capturar, de forma mais sensível e precisa, as variações na 
atividade econômica decorrentes de crise, refletindo impactos no desempenho das auditorias. 

Este estudo é justificado pela relevância de análise de variáveis exógenas influenciar as 
firmas de auditoria, especialmente em como a permanência do auditor e da firma se comportou 
durante a crise decorrente da pandemia de covid-19, influenciando diretamente o tempo de 
divulgação do relatório de auditoria. Em termos teóricos, compreender como a tenure da 
auditoria afeta o audit delay em um período marcado por incerteza, como a pandemia de Covid-
19, contribui consideravelmente para o avanço das pesquisas sobre auditoria em contextos de 
instabilidade e a compreensão das reações do mercado. 
 
2. Desenvolvimento das Hipóteses 

O tempo de relacionamento entre o sócio e a firma de auditoria com a empresa auditada 
pode influenciar o prazo de conclusão dos trabalhos de auditoria (Salma & Djajadikerta, 2024). 
Quando a tenure da auditoria é superior a cinco anos, isso pode favorecer o auditor e a firma de 
modo que exija menos esforço para entender controles internos, o que pode tornar a auditoria 
mais eficiente e mitigar o audit delay. Entretanto, a permanência do auditor e da firma por um 
longo período, pode gerar uma proximidade familiar e excesso de confiança, diminuindo, assim, 
o ceticismo e o julgamento profissional (Chen et al., 2022). 

Por outro lado, quando a tenure da auditoria está em períodos iniciais, sendo de um a 
três anos, o auditor pode precisar de mais tempo para compreender os controles internos e os 
riscos da empresa (Habib & Bhuiyan, 2011). A fase de adaptação pode aumentar o prazo para 
conclusão dos trabalhos de auditoria e, consequentemente, aumentar o audit delay, já que o 
auditor precisa realizar testes adicionais para compreender todo o processo da companhia. Essa 
situação também pode ocorrer quando o cliente apresenta informações contábeis distorcidas e 
inconsistentes, necessitando, assim, de análises adicionais para correção dos dados contábeis 
(Habib & Bhuiyan, 2011; Lee et al., 2009; Nasser et al., 2006). 

Além disso, o prazo de divulgação do relatório de auditoria pode aumentar devido ao 
processo de discussão entre a firma de auditoria e a administração, especialmente quando existe 
a possibilidade de emissão de uma opinião modificada. Segundo Ashton et al., (1987), relatórios 
com ressalva podem prolongar o tempo de auditoria, pois representam notícias ruins e 
intensificam o processo de revisão e discussão entre auditor e cliente. Em situações nas quais o 
auditor identifica distorções que demandam ajustes, a administração pode resistir em aceitá-los 
e isso pode gerar conflitos e estender o prazo de conclusão dos trabalhos, contribuindo para o 
aumento do audit delay. 

Diante disso, quando o sócio e a firma de auditoria conhecem mais a companhia, a 
tendência é publicar mais rápido o relatório. Portanto, a tenure pode reduzir o audit delay (Dao 
& Pham, 2014; Andreas & Ming, 2020; Indreswari & Erinos, 2023; Salma & Djajadikerta; 
2024; Asmara & Situanti, 2018). Desta forma, diante da literatura apresentada, evidencia-se a 
primeira hipótese de pesquisa relacionada à tenure e audit delay: 
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H1a: A tenure do sócio possui relação negativa com o audit delay. 
H1b: A tenure da firma de auditoria possui relação negativa com o audit delay. 

 
A pandemia de Covid-19 transformou o ambiente de auditoria de maneira que as 

medidas de controle adotadas, como lockdowns, gerou aumento da ansiedade dos empregados 
e redução do engajamento no trabalho (Rossi et al., 2020; Hu et al., 2020). Situações de forte 
impacto emocional levaram indivíduos a avaliações mais pessimistas e a comportamentos de 
aversão ao risco, o que influenciou diretamente a postura dos auditores.  

Diante do elevado nível de incerteza, especialmente quanto à continuidade operacional 
das empresas, os auditores passaram a perceber maior risco de auditoria e, consequentemente, 
adotaram abordagens mais conservadoras, intensificando testes e procedimentos para mitigar 
falhas (Hu et al., 2021; Zhang et al., 2022). 

Além do impacto emocional, a pandemia alterou a execução prática das auditorias. As 
restrições de circulação inviabilizaram o trabalho presencial e aceleraram a adoção da auditoria 
remota (Luo & Malsch, 2020; Rose et al., 2020; Hegazy et al., 2022). Esse formato de trabalho 
dificultou a realização de procedimentos, como contagens de estoque e confirmações de contas 
a receber, além de gerar limitações tecnológicas, falhas de comunicação e atrasos na obtenção 
de evidências (Xiang & Ma, 2025).  

O ambiente remoto também demandou reformulações nos planos de auditoria e 
execução de testes adicionais, particularmente pelos sócios responsáveis, que tiveram de 
adaptar procedimentos para assegurar a qualidade da auditoria (Luo & Malsch, 2020). Diante 
disso, as empresas auditadas enfrentaram cenários econômicos e operacionais instáveis, com 
maior risco de descontinuidade e incertezas relevantes na mensuração contábil. Essas condições 
exigiram maior ceticismo profissional e maior tempo necessário para realização dos 
procedimentos de auditoria (Palupi & Karmudiandri, 2021).  

O trabalho remoto e as dificuldades de acesso ao cliente comprometeram ainda mais a 
eficiência das equipes (Harjoto & Laksmana, 2022). Nesse contexto, Xiang e Ma (2025) 
enfatizam que a pandemia demandou maior esforço e julgamento profissional, levando os 
auditores a adotar processos mais cautelosos e demorados na validação das demonstrações 
financeiras, o que resultou no aumento do audit delay. Assim, apresenta-se a segunda hipótese 
de pesquisa relacionada ao efeito da covid-19 sobre audit delay: 

 
H2: A pandemia de covid-19 possui relação positiva com o audit delay. 

 
Harjoto e Laksmana (2022) e Xiang e Ma (2025) argumentaram que situações de 

emergência, como a covid-19, exigiram maior esforço por parte dos auditores, levando à 
ampliação dos prazos para conclusão dos trabalhos e à intensificação das revisões de 
julgamento profissional. Nesse sentido, mesmo auditorias conduzidas por firmas com maior 
tempo de relacionamento com o cliente que, em condições normais, tenderiam a apresentar 
menor audit delay, podem ter sido afetadas pela crise, devido ao aumento das incertezas 
econômicas. 

A pandemia aumentou o nível de ceticismo nos julgamentos financeiros, exigindo 
validações adicionais (Xiang & Ma, 2025). Até mesmo auditores experientes, que 
permaneceram anos com o mesmo cliente, passaram a demandar mais tempo para revisar 
estimativas sensíveis, avaliar riscos e assegurar a qualidade dos trabalhos em um ambiente de 
instabilidade decorrente da crise provocado pela pandemia. 

No contexto pandêmico os efeitos atribuídos à tenure da auditoria sobre o audit delay 
foram intensificados. A familiaridade ao longo dos anos tornou-se insuficiente frente à 
necessidade de novos procedimentos, às dificuldades operacionais e às limitações impostas pelo 
trabalho remoto, que comprometeram o acesso às documentações. Consequentemente, 
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relacionamentos mais longos entre auditores e clientes costumavam resultar em prazos menores 
de publicação dos relatórios, mas durante a pandemia passaram a exigir maior tempo para a 
conclusão da auditoria (Harjoto & Laksmana, 2022). 

Dessa forma, a covid-19 pode influenciar na relação entre tenure do sócio e da firma 
com o audit delay. Durante a pandemia, pode-se exigir das equipes de auditoria um aumento 
de esforço para garantir a qualidade do trabalho, o que leva à expectativa de que a tenure do 
sócio e da firma de auditoria esteja relacionada ao audit delay. Assim, apresenta-se a terceira 
hipótese de pesquisa relacionada à tenure e audit delay influenciado pela covid-19: 

  
H3: A crise decorrente da pandemia de covid 19 influencia positivamente a relação entre tenure 
do sócio e da firma com o audit delay. 

 
No sentido de contribuir com o entendimento das hipóteses de pesquisa, é apresentado 

o modelo de pesquisa na figura 1. 
 
Figura 1 - Modelo de pesquisa 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 
O modelo desta pesquisa visa analisar a influência da variável independente (Tenure do 

sócio e da firma) sobre a variável dependente (Audit Delay) considerando o efeito da crise 
decorrente da pandemia de Covid-19. Em outras palavras, busca-se verificar se a crise foi capaz 
de alterar a relação entre a permanência do sócio e da firma no cliente e o tempo necessário 
para a divulgação do relatório de auditoria ao mercado. 
 
3. Procedimentos Metodológicos 
3.1 Seleção da Amostra, Período e Dados 

As informações das empresas listadas na B3 foram coletadas nas bases de dados 
Refinitiv e no site da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), referente aos períodos de 2017 
a 2024. A escolha dessas bases se justifica pela possibilidade de coletar informações sobre o 
período contínuo de relacionamento contratual entre a empresa auditada e a firma, bem como 
o atraso comparando a divulgação dos relatórios de auditoria e a data de fechamento das 
demonstrações financeiras obrigatórias de acordo com a CVM. Especificamente, as variáveis 
relacionadas à tenure do sócio e da firma de auditoria, assim como o audit delay, foram 
coletadas no site da CVM, enquanto as demais variáveis do estudo foram obtidas na base 
Refinitiv. 

O intervalo de oito anos foi selecionado considerando os requisitos de independência 
estabelecidos pelo CFC e a necessidade de abranger o período impactado pela pandemia de 
covid-19. Conforme disposto na NBC PA 400, há um limite máximo de cinco anos para a 
permanência da firma de auditoria, o que torna importante analisar um período superior para 
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capturar possíveis efeitos decorrentes da rotação obrigatória na equipe de auditoria. Além disso, 
o recorte temporal inclui o ano de 2020 e 2021, marcado pelas incertezas provocadas pela covid-
19, que afetaram diretamente a divulgação do relatório de auditoria. 

Nesse contexto, a Resolução CVM nº 23/2021, art. 31-A, prevê uma exceção de 
rotatividade ao permitir que as companhias que possuam Comitê de Auditoria Estatutário 
(CAE) possam estender o prazo de contratação do auditor de cinco anos para dez anos. Todavia, 
para os fins deste estudo, optou-se por seguir os critérios estabelecidos na NBC PA 400 para 
um limite de cinco anos. 

Nesta pesquisa, optou-se por utilizar dados em painel balanceado. A amostra foi 
composta somente por empresas que apresentaram informações divulgados de forma completa 
no período analisado. Assim, foram excluídas todas as empresas com dados faltantes e 
pertencentes ao setor financeiro, o que resultou em uma amostra final com 640 observações, 
correspondentes a 80 empresas com dados de 8 anos.  
 
3.2 Modelos Econométricos e Variáveis 

A definição das variáveis utilizadas neste estudo fundamenta-se na literatura que 
investigou, sob diferentes perspectivas, a relação entre a permanência do mesmo sócio e da 
firma na companhia auditada (tenure da auditoria) e o atraso na divulgação do relatório de 
auditoria (audit delay), além de considerar a pandemia de Covid-19 como variável proxy para 
choque externo. Entre as pesquisas consideradas destacam-se Nasser et al. (2006), Harjoto e 
Laksmana (2022), Harymawan e Putri (2023), Salma e Djajadikerta (2024), Santos e Sousa 
(2025) e Xiang e Ma (2025). A tabela 1 apresenta a descrição e a mensuração das variáveis 
dependentes, independentes e de controle utilizadas na pesquisa. 
 
Tabela 1 - Variáveis dos modelos 

Variáveis Descrição Mensuração Estudos Relacionados 

Dependente Audit Delay (AD) 

Quantidade de dias entre a 
data obrigatória pela CVM 
de divulgação das 
demonstrações financeiras e 
a data de publicação do 
relatório de auditoria. 

Adaptado de Salma e 
Djajadikerta (2024) 

Independentes 

Tenure do Sócio (TenSocio) 

Número de exercícios em 
que a companhia é auditada 
pelo mesmo sócio de 
auditoria.  

Nasser et al. (2006); 
Salma e Djajadikerta 
(2024); Santos e 
Sousa (2025); 

Tenure da Firma (TenFirma) 

Número de exercícios em 
que a companhia é auditada 
pela mesma firma de 
auditoria. 

Nasser et al. (2006); 
Salma e Djajadikerta 
(2024); Santos e 
Sousa (2025) 

Crise Decorrente da Pandemia de 
Covid-19 (Covid) Produto Interno Bruto (PIB) 

Harjoto e Laksmana 
(2022); Harymawan e 
Putri (2023); Xiang e 
Ma (2025) 

Controle 

Endividamento Total (End) 
(Passivo Circulante + 
Passivo não Circulante) / 
Ativo Total 

Salma e Djajadikerta 
(2024) 

Rentabilidade sobre o Ativo (ROA) EBIT/Ativo Total Cerqueira et al. (2025) 

Fluxo de Caixa Operacional (FCO) Fluxo de Caixa/Ativo Total Nasser et al. (2006); 
Santos e Sousa (2025) 

Tamanho da Empresa (Tam) Logaritmo natural da 
Receita Bruta 

Salma e Djajadikerta 
(2024); Santos e 
Sousa (2025) 

Auditoria (Big4) Dummy que assume o valor 
1 se a empresa for auditada 

Nasser et al. (2006); 
Santos e Sousa (2025) 
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Variáveis Descrição Mensuração Estudos Relacionados 
por Big-Four e 0 caso ao 
contrário 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A variável dependente audit delay é mensurada pelo número de dias decorridos entre a 

data de recebimento do relatório de auditoria no portal da CVM e a data padrão prevista para a 
sua divulgação, estabelecida em 31 de março do ano subsequente ao exercício social das 
demonstrações contábeis. A mensuração resulta da diferença entre as duas datas, de modo que 
valores negativos indicam divulgação antecipada, enquanto valores positivos refletem atraso na 
publicação do relatório. 

As variáveis independentes tenure do sócio e tenure da firma foram mensuradas com 
base no número de anos consecutivos de relacionamento do auditor e a firma com a companhia 
auditada. No caso da tenure do sócio, considerou-se o período contínuo em que o mesmo sócio 
responsável permaneceu auditando o cliente. Para a tenure da firma, considerou-se o número 
de anos em que a mesma firma de auditoria manteve vínculo e prestou serviços de auditoria à 
companhia analisada. 

A análise da tenure do sócio foi composta pela data de início de atuação do auditor 
responsável e o encerramento do exercício social, fixado em 31 de dezembro de cada ano. Dessa 
forma, o tenure corresponde ao total de anos completos entre a data de ingresso do sócio na 
auditoria da empresa e o término do exercício analisado. O mesmo critério foi aplicado para a 
tenure da firma, tomando como referência o período contínuo em que a mesma firma de 
auditoria prestou serviços à companhia auditada (Nasser et al., 2006; Salma & Djajadikerta, 
2024; Santos & Sousa, 2025).  

A variável Covid-19 é medida por meio do Produto Interno Bruto (PIB), considerando 
que esse indicador capta de forma ampla os efeitos macroeconômicos provocados pela 
pandemia. Durante o período da Covid-19, a economia brasileira enfrentou aumento da 
inflação, queda na demanda e maior incerteza financeira. Assim, o PIB representa uma medida 
agregada capaz de refletir essas oscilações econômicas, funcionando como uma proxy adequada 
para mensurar o impacto econômico da pandemia sobre as empresas (Fezzi & Fanghella, 2021). 

Fezzi e Fanghella (2021) estimaram o impacto econômico da Covid-19 a partir de 
variações no PIB, tratando a pandemia como um choque econômico de intensidade ao longo do 
tempo. Ao adotar o PIB como proxy para mensurar os efeitos econômicos da Covid-19, o 
presente estudo alinha-se a essa abordagem metodológica, reconhecendo que, durante o período 
pandêmico, a economia brasileira passou por dificuldades econômicas.  

A variável de controle endividamento total (End) representa a medida de participação 
de capital de terceiros nos ativos da empresa. Empresas mais endividadas tendem a enfrentar 
maior risco financeiro e maior rigor na verificação de estimativas contábeis, fatores que podem 
aumentar o tempo necessário para a conclusão dos procedimentos de auditoria (Salma & 
Djajadikerta, 2024).  

A variável rentabilidade sobre o ativo (ROA) mensura a capacidade da empresa de gerar 
lucro a partir do total de ativos que possui, enquanto o fluxo de caixa operacional (FCO) indica 
o montante de caixa gerado ou consumido pelas atividades operacionais ao longo do período. 
Ambas são relevantes para controlar aspectos do desempenho econômico-financeiro que podem 
influenciar o audit delay (Cerqueira et al. 2025; Nasser et al., 2006; Santos & Sousa, 2025). 

O tamanho da empresa (Tam) é utilizado como proxy de porte organizacional e foi 
mensurado pelo logaritmo natural da receita bruta. Empresas maiores costumam apresentar 
estruturas mais complexas, o que pode demandar maior esforço de auditoria (Salma & 
Djajadikerta, 2024; Santos & Sousa, 2025). 

Por fim, a variável Big4 é operacionalizada por uma dummy que assume valor 1 quando 
a empresa é auditada por uma das quatro maiores firmas internacionais, como a Deloitte, Ernst 
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& Young (EY), KPMG ou PricewaterhouseCoopers (PwC) e 0 nos demais casos. Sua inclusão 
se justifica porque as firmas Big Four, devido à sua maior capacidade operacional e 
reconhecimento no mercado, podem influenciar a qualidade e a tempestividade das informações 
divulgadas pelas companhias abertas (Nasser et al., 2006; Santos & Sousa, 2025). 

Para analisar a relação entre as variáveis do estudo, foram estimados cinco modelos de 
regressão linear. Essa abordagem permite identificar a influência de cada variável explicativa 
sobre o número de dias de atraso na divulgação dos relatórios de auditoria, considerando o 
efeito da pandemia de Covid-19. Os Modelos 1 e 2 são utilizados para testar a Hipótese 1a e 
1b; o Modelo 3, para testar a Hipótese 2; e os Modelos 4 e 5, para testar a Hipótese 3. 

A seguir, apresenta-se a especificação econométrica utilizada para testar as hipóteses do 
estudo. 

 
𝐴𝐴𝐴𝐴𝑖𝑖𝑖𝑖 = 𝛽𝛽0 + 𝛽𝛽1𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖+𝛽𝛽2𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽3𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽4𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽5𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽6𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵4𝑖𝑖𝑖𝑖

+ 𝜀𝜀𝑖𝑖𝑖𝑖  (1) 

𝐴𝐴𝐴𝐴𝑖𝑖𝑖𝑖 = 𝛽𝛽0 + 𝛽𝛽1𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖+𝛽𝛽2𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽3𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽4𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽5𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽6𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵4𝑖𝑖𝑖𝑖
+ 𝜀𝜀𝑖𝑖𝑖𝑖  (2) 

𝐴𝐴𝐴𝐴𝑖𝑖𝑖𝑖 = 𝛽𝛽0 + 𝛽𝛽1𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑖𝑖𝑖𝑖+𝛽𝛽2𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽3𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽4𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽5𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽6𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵4𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝜀𝜀𝑖𝑖𝑖𝑖  (3) 

𝐴𝐴𝐴𝐴𝑖𝑖𝑖𝑖 = 𝛽𝛽0 + 𝛽𝛽1𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽2𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽3𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖 ∗ 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽4𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽5𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑖𝑖𝑖𝑖
+ 𝛽𝛽6𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽7𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽8𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵4𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝜀𝜀𝑖𝑖𝑖𝑖  (4) 

𝐴𝐴𝐴𝐴𝑖𝑖𝑖𝑖 = 𝛽𝛽0 + 𝛽𝛽1𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽2𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑖𝑖𝑖𝑖+𝛽𝛽3𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖 ∗ 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽4𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽5𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑖𝑖𝑖𝑖
+ 𝛽𝛽6𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽7𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽8𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵4𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝜀𝜀𝑖𝑖𝑖𝑖  (5) 

 
As equações 1 e 2 testam separadamente o efeito da tenure do sócio e firma, 

respectivamente, no audit delay, a quação 3 o efeito da crise decorrente da pandemia de covid-
19 no audit delay, e as equações 4 e 5 a moderação da covid-19 na relação entre tenure do sócio 
com audit delay e ternure da firma com audit delay, respetivamente. Foram aplicadas 
regressões com dados em painel balanceado controladas por efeitos aleatórios, após feito a 
análise dos pressupostos e definido o melhor modelo a ser aplicado. 

 
4. Descrição e Análise dos Resultados 

Neste capítulo apresenta-se a descrição e análise dos resultados, como estatística 
descritiva, correlação, análise de pressupostos e regressões. Inicialmente na tabela 2 
apresentam-se os resultados das estatísticas descritivas deste estudo.  
 
Tabela 2 - Estatística descritiva das variáveis (n = 640) 

Variável  Média Mediana DP Mínimo Máximo 
AuditDelay -14,8469 -17 25,1844 -61 75 
TenSocio 3,1222 3 1,7570 0 9,13 
TenFirma 3,9368 3,81 2,0022 0 13,1 
Covid 1,8712 2,425 2,2162 -3,18 4,54 
End 0,6526 0,6411 0,2326 0,0949 1,3405 
ROA 0,0657 0,0669 0,0793 -0,1680 0,3079 
FCO 0,0613 0,0670 0,0900 -0,2086 0,3238 
Tam 22,4072 22,4042 1,7221 15,6034 27,3335 
Fonte: elaborado pelos autores (2025) 

 
Pode-se observar na Tabela 2 que o audit delay (AD) durante o período de análise teve 

média de 15 dias (-14,8469), valor inferior à média obtida por Harymawan e Putri (2023), que 
indicaram 92 dias (91,785) na Indonésia no período de 2018 a 2019. Além disso, os valores 
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mínimo e máximo para a variável AD são -61 dias e 75 dias, respetivamente. A partir desse 
resultado, pode-se observar que em média o auditor emite o relatório de auditoria em curto 
intervalo após a data de fechamento das demonstrações financeiras, mas isso pode mudar em 
período de pandemia, contribuindo para um maior tempo de conclusão do relatório de auditoria. 

No que tange a permanência do auditor (TenSocio) e da firma (TenFirma), os dados 
revelaram uma média de 3,12 anos para o primeiro, com um tempo de relacionamento variando 
entre o mínimo de 0 e o máximo de 9,13 anos. De maneira semelhante, a variável TenFirma 
registrou uma média de 3,93 anos, apresentando uma amplitude maior, com o tempo máximo 
de permanência da firma de auditoria atingindo 13,1 anos. Esses valores sugerem um período 
de rotatividade maior na amostra, podendo gerar uma proximidade familiar e excesso de 
confiança entre auditor-cliente (Chen et al., 2022). 

Os valores máximo de 9,13 anos (TenSocio) e 13,1 anos (TenFirma) podem ser 
decorrentes da presença do Comitê de Auditoria Estatutário (CAE) nas companhias analisadas, 
uma vez que a Resolução CVM nº 23/2021 permite a extensão do prazo de contratação do 
auditor independente para até dez anos consecutivos. 

Quanto à variável Covid, que capta o impacto do período pandêmico por meio do PIB, 
observa-se uma média de 1,8712, com valores de -3,18 a 4,54. O desvio padrão de 2,2162 indica 
uma dispersão considerável nos dados, refletindo o impacto da crise entre as empresas 
brasileiras. A dispersão observada é relevante, pois, conforme Hay et al. (2020), o cenário 
pandêmico intensificou a dependência de ferramentas digitais e impulsionou a transição para o 
trabalho remoto.  

No que se refere as variáveis de controle, o END apresentou média de 0,6526, com 
valores variando entre 0,0949 e 1,3405. Em relação ao desempenho econômico, mensurado 
pelo ROA, observa-se uma média positiva de 0,0657, embora com valores mínimos negativos 
-0,1680, indicando empresas com desempenho operacional deficitário. 

De forma complementar, o FCO apresentou média de 0,0613, com ampla variação entre 
-0,2086 e 0,3238, refletindo diferenças na capacidade de geração de caixa operacional. A 
variável TAM, apresentou média de 22,4072 e desvio padrão relativamente baixo (1,7221). Em 
conjunto, essas variáveis podem contribuir para o controle de fatores que podem afetar o audit 
delay.  

A Tabela 3, apresentada a seguir, destaca a distribuição e a frequência do valor binário 
da variável dummie, permitindo a análise quantitativa. A tabela evidencia o valor 1 como sendo 
as empresas auditadas por uma das quatro maiores firmas de auditoria e o valor 0 como sendo 
para as demais empresas menos frequentes. 
 
Tabela 3 – Quantidade da variável dummie 

Variável Dummie 
 Valor 1 % Valor 1 Valor 0 % Valor 0 TOTAL 
Auditoria 535 83,59% 105 16,41% 640 
Fonte: elaborado pelos autores (2025) 
 

A variável dummy Auditoria, pode-se observar que de um total de 640 empresas 
brasileiras analisadas, 535 (83,59%) representam as companhias auditadas pelas big-four 
(Deloitte, Ernst & Young (EY), KPMG e PricewaterhouseCooper (PwC)). O alto percentual 
evidencia a confiança por essas firmas de auditoria no mercado brasileiro. No contexto da crise 
decorrente da pandemia, as firmas tornam-se relevante por dispor de mais recursos tecnológicos 
e equipes especializadas, o que podem mitigar os efeitos da pandemia sobre o audit delay. A 
seguir, na tabela 4, são apresentados os resultados da matriz de correlação para todas as 
variáveis de teste quantitativas do estudo, sem considerar as de controle. 
 
Tabela 4 - Matriz de Correlação de Pearson 
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 AuditDelay TenSocio TenFirma Covid TenSocio*Covid TenFirma*Covid 

AuditDelay 1 0,017 -0,011 0,047 0,034 0,017 
P-valor  0,675 0,772 0,235 0,388 0,672 
TenSocio  1 0,488** 0,132** 0,522** 0,301** 
P-valor   <0,000 <0,001 <0,000 <0,000 
TenFirma   1 0,041 0,237** 0,416** 
P-valor    0,297 <0,000 <0,000 
Covid    1 0,825** 0,836** 
P-valor     <0,000 <0,000 
TenSocio*Covid     1 0,852** 
P-valor      <0,000 
TenFirma*Covid      1 
P-valor             

Nota: * = significativo a 10%; ** = significativo a 5%; *** = significativo a 1%. 
Fonte: elaborado pelos autores (2025) 
 

Inicialmente, foram analisadas as correlações entre a variável dependente audit delay e 
as variáveis independentes, com o objetivo de identificar, de forma preliminar, possíveis 
relações entre elas. Os resultados indicaram que audit delay não apresenta correlação 
estatisticamente significativa com as variáveis independentes consideradas no estudo. 

Por outro lado, observa-se relações significativas entre algumas variáveis 
independentes. Destaca-se, por exemplo, a correlação positiva entre TenSocio e TenFirma, com 
intensidade de 48,8%. Ademais, a variável Covid apresentou correlação positiva elevada com 
as variáveis de interação TenSocio*Covid e TenFirma*Covid de 82,5% e 83,6%, 
respectivamente. Estas correlações foram analisadas com cautela, de modo a evitar problemas 
de multicolinearidade nas regressões, os quais poderiam distorcer os resultados dos modelos. 

Antes das análises principais, foram observados os pressupostos de regressão e o 
diagnóstico para a escolha do modelo de dados em painel mais adequado. Nesse sentido, foram 
considerados os modelos pooled, efeitos fixos (EF) e efeitos aleatórios (EA), considerando os 
dados organizados em um painel balanceado. Para a escolha do modelo mais aderente, 
aplicaram-se os testes de Chow, Breusch-Pagan e Hausman. Os resultados são apresentados na 
Tabela 5. 
 
Tabela 5 - P-Valores dos Testes de Chow, Breusch-Pagan e Hausman 

Modelos 
Testes 1 2 3 4 5 
Chow 0,594393 0,628903 0,621171 0,619418 0,636802 

Breusch-Pagan <0,001*** <0,001*** <0,001*** <0,001*** <0,001*** 
Hausman 0,325505 0,451347 0,339404 0,304864 0,421262 

Diagnóstico EA EA EA EA EA 
Nota: * = significativo a 10%; ** = significativo a 5%; *** = significativo a 1%. 
Fonte: elaborado pelos autores (2025) 
 

Observou-se, para todos os modelos, que os p-valores maiores que o nível de 
significância de 10% no teste de Chow e Hausman indicam o modelo pooled e efeito aleatório, 
respectivamente, como mais aderente que o modelo por efeito fixo. Já o teste de Breusch-Pagan 
destaca o modelo por efeito aleatório como mais aderente decorrente do baixo p-valor (sig a 
1%). Portanto, ainda que o efeito aleatório controle a heterogeneidade de forma aleatória, ele 
se mostrou como o mais aderente na análise dos resultados. Os outliers foram winsorizados a 
2,5% para o período de 2017 a 2024. Os valores do Fator de Inflação da Variância (FIV) foram 
todos inferiores a 10, confirmando que a multicolinearidade não é um problema neste estudo e 
que os coeficientes das variáveis independentes foram estimados de forma confiável. 
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Os principais resultados desta pesquisa estão apresentados na Tabela 6, que representa 
as cinco regressões lineares múltiplas apresentadas na metodologia. Os resultados constantes 
mostram as estimativas dos modelos (regressões) considerando a amostra com 640 
observações. 
 
Tabela 6 - Resultado dos modelos das regressões para os anos de 2017 a 2024 

Variáveis Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4 Modelo 5 

Constante 39,4769*** 41,8217*** 41,5710*** 39,5850*** 40,9965*** 
(13,8324) (12,9969) (13,4494) (14,1471) (13,2032) 

TenSocio 0,4547   0,6859  
(0,6125)   (0,7070)  

TenFirma  -0,1186   0,2587 
 (0,5533)   (0,5462) 

Covid   0,6996* 1,1627 1,5001* 
  (0,3778) (0,7401) (0,7923) 

TenSocio*Covid    -0,1646  
   (0,2172)  

TenFirma*Covid     -0,2034 
    (0,1614) 

End 18,5995*** 18,6447*** 17,9479*** 18,0286*** 17,9751*** 
(4,9062) (4,9064) (4,8820) (4,8812) (4,8533) 

ROA -28,1900* -27,3094* -27,4377* -27,9509* -26,6946* 
(16,0217) (15,6830) (15,9360) (16,0227) (15,6456) 

FCO -3,1497 -2,8267 -5,1163 -4,7930 -4,8626 
(14,7735) (14,8757) (14,7518) (14,7227) (14,7347) 

Tam -2,8388*** -2,8680*** -2,9182*** -2,9189*** -2,9427*** 
(0,6072) (0,5958) (0,6019) (0,6016) (0,5953) 

Big4 -2,6689 -2,5564 -2,3129 -2,3150 -2,2392 
(1,9986) (1,9723) (2,0033) (2,0729) (2,0190) 

R² ajustado 0,113211 0,112303 0,115911 0,116946 0,117174 
Normalidade <0,0001*** <0,0001*** <0,0001*** <0,0001*** <0,0001*** 
Heterocedade <0,0001*** <0,0001*** <0,0001*** <0,0001*** <0,0001*** 
Colinearidade 
(FIV) 1,010~2,711 1,006~2,712 1,025~2,728 1,140~6,895 1,133~6,492 

DW 2,2082 2,2024 2,2159 2,2147 2,2188 
Nota: Erros-padrão entre parênteses. *,** e *** significância estatística a 10%, 5% e 1%, respectivamente; 
TenSocio: períodos anuais em que a companhia é auditada pelo mesmo sócio de auditoria; TenFirma: períodos 
anuais em que a companhia é auditada pela mesma firma de auditoria; Covid: produto interno bruto (PIB); End: 
endividamento; ROA: rentabilidade sobre o ativo; FCO: fluxo de caixa operacional; Tam: tamanho da empresa; 
Big4: dummy para as maiores firmas de auditoria. 
Fonte: elaborado pelos autores (2025) 

 
Os coeficientes para as variáveis TenSocio (0,4547) no Modelo 1 e TenFirma (-0,1186) 

no Modelo 2 não apresentaram significância estatística. Isso indica que o tempo de permanência 
do sócio (auditor) e da firma de auditoria no cliente não está associado ao atraso do relatório de 
auditoria, ou seja, a rotatividade não exerce influência relevante sobre audit delay.  

Esse resultado diverge das evidências apresentadas por Dao e Pham (2014), que 
identificaram uma associação entre o tempo de atuação da firma de auditoria e o atraso na 
divulgação do relatório de auditoria. Segundo os autores, essa relação é condicionada pela 
especialização setorial do auditor, com base em uma amostra de 7.291 observações empresa-
ano, referente ao período de 2008 a 2010.  

Por outro lado, os achados deste estudo estão alinhados aos resultados de Salma e 
Djajadikerta (2024), que não encontraram evidências empíricas de que o tempo de auditoria 
exerça reflexo significativo sobre o atraso do relatório de auditoria, obtendo um coeficiente de 
(-0,037). Esses autores analisaram empresas do setor imobiliário listadas na Bolsa de Valores 
da Indonésia (IDX), no período de 2020 a 2022. 
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Embora a variável TenFirma não tenha se mostrado estatisticamente significativa, o 
coeficiente apresentou o sinal esperado (negativo) (-0,1186), indicando que menores períodos 
de relacionamento entre a firma de auditoria e o cliente estão associados a maiores atrasos na 
emissão do relatório de auditoria. Frente aos resultados obtidos, pode-se afirmar que a Hipótese 
H1a e H1b não podem ser aceitas, uma vez que a tenure do sócio e da firma de auditoria não 
apresentam significância com o audit delay, conforme indica as variáveis TenSocio e TenFirma. 

Nos Modelos 3 e 5, a variável Covid apresentou coeficiente positivo e estatisticamente 
significativo (0,6996 e 1,5001, respectivamente) ao nível de 10%, conforme esperado. Esse 
resultado indica que a pandemia de covid-19 está positivamente associada ao audit delay, 
sugerindo que eventos pandêmicos aumentam o tempo necessário para a emissão do relatório 
de auditoria. Tal evidência pode ser interpretada como reflexo da maior cautela e do maior 
esforço exigido dos auditores durante períodos de incerteza (Hu et al., 2020; Zhang et al., 2022).  

Esses achados estão alinhados aos resultados de Harjoto e Laksmana (2022) e Xiang e 
Ma (2025). Harjoto e Laksmana (2022) demonstraram que cada dia adicional de lockdown está 
associado a um aumento de 0,31% no audit delay. Períodos mais prolongados de restrição 
parecem ter imposto desafios operacionais relevantes tanto para as empresas quanto para os 
auditores, dificultando o cumprimento dos prazos de elaboração das demonstrações financeiras 
e a realização de procedimentos de auditoria presenciais.  

De forma complementar, Xiang e Ma (2025) identificaram um coeficiente positivo e 
significativo (0,3920 ao nível de 1%). Segundo os autores, o distanciamento social obrigatório 
decorrente da pandemia dificultou a execução de diversos procedimentos de auditoria que 
dependiam da presença física nas instalações da empresa, passando a ser realizados 
remotamente. 

Por exemplo, durante os procedimentos de confirmação de contas a receber, o cliente 
auditado pode não fornecer a tempo os documentos e as informações necessárias. Essas 
restrições informacionais impactam diretamente o trabalho dos sócios responsáveis, resultando 
em aumento da carga de trabalho da auditoria e, consequentemente, aumento no tempo para 
finalizar a auditoria. Nesse contexto, o audit delay pode refletir a carga de trabalho adicional 
dos auditores (Xiang & Ma, 2025). 

Dessa forma, para assegurar a qualidade e a pontualidade dos resultados da auditoria, os 
sócios responsáveis estendem o prazo de conclusão dos trabalhos, o que se traduz em maior 
atraso na divulgação do relatório de auditoria. Assim, os resultados obtidos não permitem 
rejeitar a Hipótese H2, corroborando a evidência de que a pandemia de covid-19 exerceu 
influência positiva sobre o audit delay. 

Por fim, os coeficientes das variáveis TenSocio*Covid (-0,1646) no modelo 4 e 
TenFirma*Covid (-0,2034) no modelo 5 não foram significativas, indicando que as variações 
na atividade econômica decorrente da pandemia não influenciaram os resultados da relação 
entre tenure do sócio e da firma com o audit delay. Isso significa que, mesmo em um contexto 
pandêmico, o tempo de relacionamento entre o auditor (sócio) ou a firma de auditoria e a 
empresa auditada não exerceu influência adicional sobre o atraso na emissão do relatório de 
auditoria. Portanto, os resultados obtidos não permitem aceitar a hipótese H3, visto que a crise 
decorrente da pandemia de covid-19 não influencia a relação entre tenure da auditoria com o 
audit delay. 

Entre as variáveis de controle, é possível observar que endividamento, ROA e tamanho 
foram significativos em todos os modelos. O endividamento apresentou coeficiente positivo 
(18,5995; 18,6447; 17,9479; 18,0286; 17,9751, respectivamente para os modelos 1, 2, 3, 4 e 5 
ao nível de 1%), resultado consistente com os de Haga e Ittonen (2025), Harymawan e Putri 
(2023), Xiang e Ma (2025) e Lin et al. (2025). Esse sinal positivo reflete uma maior proporção 
de dívida em relação ao ativo total, indicando nível elevado de risco financeiro, o que contribui 
para o aumento do audit delay. Empresas mais endividadas demandam maior tempo para a 
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conclusão e divulgação dos relatórios financeiros, uma vez que os auditores passam a adotar 
uma postura mais cautelosa (Fathi & Gerayli, 2017).  

Além disso, companhias que enfrentam dificuldades financeiras frequentemente 
necessitam efetuar ajustes adicionais em seus relatórios financeiros, o que também pode resultar 
em atrasos no processo de auditoria, segundo Salma e Djajadikerta (2024), isso pode ter se 
intensificado em período de pandemia. 

No que se refere às variáveis ROA e tamanho da empresa, os resultados deste estudo 
corroboram as evidências apresentadas por Haga e Ittonen (2025), Harymawan e Putri (2023) 
e Xiang e Ma (2025), ao apresentarem coeficientes negativos. Para o ROA, os coeficientes 
obtidos foram (-28,1900; -27,3094; -27,4377; -27,9509; -26,6946, ao nível de 10%) 
respectivamente para os modelos de 1 a 5. E o tamanho da empresa apresentou coeficientes (-
2,8388; -2,8680; -2,9182; -2,9189; -2,9427, ao nível de 1%) seguindo a mesma ordem dos 
modelos. 

Esses resultados sugerem que empresas menos lucrativas e de menor porte apresentam 
maior atraso na divulgação do relatório de auditoria. Esse comportamento pode ser explicado 
pelo fato de que empresas com menor desempenho econômico são frequentemente percebidas 
pelos auditores como mais arriscadas, o que eleva o risco de litígio. 

As demais variáveis de controle, FCO e Big4 não apresentaram coeficientes 
estatisticamente significativos. A ausência de significância sugere que essas variáveis não 
exercem influência relevante sobre audit delay. Esse resultado indica que a capacidade de 
geração de caixa operacional (FCO), por si só, não altera de forma significativa o tempo 
necessário para a conclusão da auditoria. De modo semelhante, o fato de a empresa ser auditada 
por uma firma do grupo Big4 não implica, necessariamente, maior ou menor tempo na emissão 
do relatório de auditoria. 

No sentido de contribuir com os resultados encontrados, apresenta-se tabela com análise 
de robustez no Apêndice A. Nesta análise, a tenure do sócio e da firma de auditoria foram 
estimadas em dias, substituindo a mensuração anterior em anos, de modo a manter a mesma 
ordem de grandeza do audit delay. Os resultados das regressões permaneceram consistentes 
com os achados principais do estudo, especialmente no que se refere à ausência de significância 
estatística das variáveis de tenure do sócio e tenure da firma, reforçando a robustez da evidência 
de que o tempo de relacionamento entre auditor e cliente não explica variações no atraso do 
relatório de auditoria.  

Contudo, pode-se observar que houve melhora na significância estatística de algumas 
variáveis. A variável Covid-19, que anteriormente apresentava significância ao nível de 10%, 
passou a ser estatisticamente significativa ao nível de 1%, indicando maior robustez do efeito 
pandêmico sobre o audit delay. Nas variáveis de controle, o ROA elevou seu nível de 
significância de 10% para 5%, enquanto a variável Big4 passou a apresentar significância 
estatística nos Modelos 1 e 2, aos níveis de 5% e 10%, respectivamente. 

 
Considerações Finais 

Este estudo teve como objetivo analisar a influência da crise decorrente da pandemia 
Covid-19 na relação entre tenure da auditoria (sócio e firma) e o audit delay de uma amostra 
composta por 80 empresas brasileiras listadas na B3. A análise abrangeu um período de 8 anos 
(2017 a 2024), totalizando 640 observações organizadas em painel balanceado, estimadas por 
meio de regressões com controle por efeitos aleatórios.  

Os resultados indicaram que a tenure do sócio e da firma de auditoria não apresentaram 
relação estatisticamente significativa com o audit delay das empresas brasileiras analisadas. 
Essa evidência sugere que o tempo de permanência do auditor no cliente, bem como a 
rotatividade do sócio ou da firma de auditoria, não exerceu influência relevante sobre o prazo 
de emissão do relatório de auditoria, levando à não aceitação da Hipótese H1a e H1b. Embora 
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a variável relacionada à tenure da firma tenha apresentado o sinal esperado (negativo), 
indicando que relacionamentos mais curtos podem estar associados a maiores atrasos, tal efeito 
não se mostrou estatisticamente significativo.  

Em contrapartida, os resultados confirmaram a influência positiva e estatisticamente 
significativa da pandemia de covid-19 sobre o audit delay. Essa evidência indica que eventos 
pandêmicos aumentam o tempo necessário para a conclusão e divulgação dos relatórios de 
auditoria, levando à não rejeição da Hipótese H2. Tal resultado pode ser explicado pelo 
distanciamento social e as restrições estabelecidas pela pandemia que dificultaram a execução 
de procedimentos presenciais, exigindo adaptações no processo de auditoria. Nesse contexto, o 
audit delay pode ser interpretado como um reflexo do aumento do esforço e da complexidade 
do trabalho de auditoria em períodos de crise pandêmica. 

Por fim, os resultados não forneceram evidências estatisticamente significativas para as 
variáveis de interação TenSocio*Covid e TenFirma*Covid, indicando que a pandemia não 
exerceu efeito na relação entre a tenure da auditoria e o audit delay. Isso implica que, mesmo 
em um contexto pandêmico, o tempo de relacionamento entre auditor e cliente não alterou o 
impacto da pandemia sobre o atraso na emissão do relatório de auditoria, levando à não 
aceitação da Hipótese H3. 

De forma geral, este estudo contribui para a literatura ao demonstrar que, embora a 
tenure da auditoria não explique variações no audit delay, choques exógenos, como a pandemia 
de covid-19, e possíveis crises, afetam diretamente a tempestividade da auditoria. No âmbito 
acadêmico, os resultados ampliam a compreensão sobre os determinantes do audit delay em 
contextos de crise. Do ponto de vista prático, as evidências sinalizam para firmas de auditoria 
e usuários da informação contábil que eventos pandêmicos futuros ou crises derivadas de outros 
motivos, podem novamente comprometer a tempestividade da auditoria, reforçando a 
necessidade de estruturas institucionais que mitiguem esses efeitos. 

Embora este estudo forneça informações importantes sobre a rotatividade dos auditores 
durante a pandemia do covid-19, seu foco em empresas brasileiras listadas na B3 pode limitar 
os achados para outros contextos. Como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se a 
análise de outros choques exógenos, como crises financeiras ou eventos geopolíticos, bem como 
empresas internacionais que possam aprofundar a compreensão dos fatores que afetam o audit 
delay em diversos cenários econômicos. Além disso foi mensurado o audit delay pelo atraso na 
publicação do relatório de auditora frente a data de obrigatoriedade de publicação das 
demonstrações financeiras pela CVM, pode-se em estudos futuros medir a partir da data de 
fechamento das demonstrações contábeis.  
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APÊNDICE A 

 
Tabela 6 - Regressões com Tenure do sócio e Tenure da firma em dias 

Variáveis Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4 Modelo 5 

Constante 38,8006*** 41,2622*** 41,0006*** 38,9184*** 40,3840*** 
(0,0010) (0,0005) (0,0005) (0,0012) (0,0015) 

TenSocio 0,0013   0,0019  
(0,5023)   (0,4017)  

TenFirma  -0,0003   0,0007 
 (0,8008)   (0,5205) 

Covid   0,6954* 1,1555*** 1,5277** 
  (0,0783) (<0,0001) (0,0279) 

TenSocio*Covid    -0,0004  
   (0,3033)  

TenFirma*Covid     -0,0005 
    (0,2547) 

End 18,7255*** 18,7389*** 18,0471*** 18,1548*** 18,0759*** 
(<0,0001) (<0,0001) (<0,0001) (<0,0001) (<0,0001) 

ROA -28,2596** -27,4319** -27,5271** -28,0101** -26,7737** 
(0,0357) (0,0398) (0,0350) (0,0349) (0,0354) 

FCO -2,0376 -1,6626 -3,9882 -3,6926 -3,6933 
(0,8969) (0,9162) (0,8010) (0,8159) (0,8152) 

Tam -2,8227*** -2,8513*** -2,9020*** -2,9025*** -2,9263*** 
(<0,0001) (<0,0001) (<0,0001) (<0,0001) (<0,0001) 

Big4 -2,5670** -2,4539* -2,2077 -2,2139 -2,1371 
(0,0341) (0,0716) (0,1360) (0,1062) (0,1419) 

R² 0,1186 0,1176 0,1212 0,1222 0,1225 
Obs 640 640 640 640 640 
Fonte: elaborado pelos autores (2025) 
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